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TECNOLOGIA X
RELAÇÕES HUMANAS

No meio do corre-corre diário utilizamos vários
produtos oriundos do avanço da pesquisa científica,
militar e espacial. A maioria deles são computadores,
equipamentos eletrônicos, celulares, aparelhos médi-
cos, máquinas digitais, comidas congeladas, entre
tantos outros. Eles fazem parte da nossa vida que já
nem percebemos como descobertas da humanidade para
facilitar e melhorar as relações entre as pessoas.

Diversas perguntas surgem no meio de todas
essas maravilhas tecnológicas. Até que ponto nós apro-
veitamos a tecnologia disponível para o bem dos
outros? Em se tratando da relação médico-paciente nas
especialidades radiologia e diagnóstico por imagem,
medicina nuclear e radioterapia será que os equipa-
mentos de ponta estão criando uma barreira ou estão
facilitando o diagnóstico e o tratamento das doenças?

É preciso tomar muito cuidado com a delicada
relação humana porque devemos, antes de tudo,
lembrar-nos que os homens criaram a ciência para
auxiliar o cotidiano e não destruir a importância da
palavra, da conversa, do diálogo, do entendimento, da
compreensão, da confiança e do respeito. Hoje o mais
importante deve ser o resgate da humanização das
relações pessoais, profissionais, sociais, etc.

A tecnologia deve ser usada para melhorar as
relações interpessoais e facilitar a comunicação, a
prestação de serviços, a cura das enfermidades, enfim
contribuir para o progresso da sociedade sem entrar
em conflito com os verdadeiros valores que regem o
mundo, razão maior pela escolha da sua profissão de
médico.
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Editora do Boletim do CBR
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